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Eixo temático: Biodiversidade e Bens Comuns dos Agricultores e Povos e 
Comunidades Tradicionais 

 

Resumo: Devido à importância das sementes crioulas para a manutenção do patrimônio 
genético e cultural de agricultores e povos tradicionais, torna-se essencial a realização de 
pesquisas que contemplem as mesmas. Neste trabalho o objetivo foi caracterizar a qualidade 
fisiológica de sementes crioulas de milho armazenadas no território do Pólo da Borborema, 
Paraíba. O experimento foi montado no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, Campus II, Areia-PB. As 
sementes crioulas de milho das variedades Jabatão, Gabão e Pontinha, armazenadas pelos 
períodos de zero, 12, 24, 36 e 48 meses, provenientes de bancos de sementes do território 
Pólo da Borborema, Paraíba. Essas sementes foram submetidas aos testes de germinação, 
emergência e índice de velocidade de emergência. O comportamento das sementes crioulas 
de milho é diferenciado quanto à manutenção da qualidade fisiológica, sendo que aquelas da 
variedade Pontinha podem ser armazenadas pelo período de 24 meses, no entanto, 
recomenda-se a renovação do estoque de sementes das variedades Jabão e Gabão a cada 
12 meses. 
Palavras-chave: agrobiodiversidade; qualidade fisiológica; sementes da paixão. 
Keywords: agrobiodiversity; physiologicalquality; seedsofpassion. 
 

Introdução 
 
A agricultura familiar constituída por pequenos e médios agricultores é responsável 
por grande parte da diversidade dos produtores rurais que abastecem a mesa dos 
brasileiros (CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2010). Estes agricultores têm, 
historicamente, desenvolvido técnicas para selecionar e melhorar as sementes, 
originando diversidade de cultivos e variedades utilizadas na produção agrícola 
(SILVA et al., 2018). 
 
As sementes crioulas são consideradas como parte de um patrimônio genético e 
cultural de diversos povos tradicionais e agricultores, uma vez que garantem a 
autonomia, segurança alimentar e nutricional do homem no campo e ainda contribuem 
para a conservação in situ dos recursos genéticos e da agrobiodiversidade (ARAÚJO 
et al. 2013). A importância destas sementes é ainda maior em regiões sujeitas a algum 
tipo de estresse ambiental, como o Nordeste, tendo em vista que variedades crioulas 
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são mais adaptadas às condições da região. Segundo Santos et al. (2012), grande 
parte das áreas agrícolas do Nordeste é caracterizada pela presença de veranicos e 
a ocorrência de secas que podem se prolongar por até mais de dois anos. 
 
Nesse sentido, os bancos de sementes crioulas são ferramentas importantes no 
armazenamento das mesmas, mantendo a disponibilidade de sementes aos 
agricultores, ao mesmo tempo em que protegem variedades de espécies nativas que 
sofrem elevada pressão de erosão genética, como o milho (SILVA et al., 2018). 
 
O armazenamento de sementes de milho pode ser por vários períodos, uma vez que 
é a garantia do agricultor em anos que sucedem frustrações de safra ou ainda quando 
as sementes produzidas estão com baixa qualidade (BERJAK, 1987). 
 
Avaliar a qualidade fisiológica das sementes armazenadas contribui para um correto 
manejo durante o armazenamento porque possibilita possíveis ajustes necessários, 
ao tempo em que fornece ao agricultor as informações de germinação e vigor do 
material (Souza et al., 2005). Além disso, a partir dessa avaliação é possível inferir o 
período máximo de manutenção da germinação no padrão mínimo estabelecido pela 
legislação brasileira, que é de 85% (BRASIL, 1993). 
 
Diante disso, o trabalho foi realizado com o objetivo de caracterizar a qualidade 
fisiológica de sementes crioulas de milho armazenadas no território do Pólo da 
Borborema, Paraíba. 
 

Metodologia 
 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, Campus II, Areia-PB, 
em parceria com a Assessoria e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa 
(ASPTA). Para a realização do experimento foram utilizadas sementes crioulas de 
milho das variedades Jabatão, Gabão e Pontinha, armazenadas em garrafas PET 
pelos períodos de 12, 24, 36 e 48 meses, provenientes de bancos de sementes do 
território Pólo da Borborema, Paraíba. 
 
Para avaliar a conservação da qualidade fisiológica, as sementes foram submetidas à 
determinação de teor de água (realizado pelo método da estufa a 105 ± 3 °C por 24 
h, de acordo com Brasil, 2009), tendo uma média de 10,52%. A partir daí as sementes 
foram submetidas aos seguintes testes: germinação: realizado em rolo de papel 
“germitest” umedecido com água destilada no volume de 2,5 vezes o seu peso inicial. 
Os rolos foram acondicionados em germinador do tipo Biological Oxigen Demand 
(B.O.D.) à temperatura de 25 °C e luz constante, com avaliação realizada no sétimo 
dia após instalação do teste e os resultados expressos em porcentagem de plântulas 
normais (Brasil, 2009); emergência: realizado em casa de vegetação, em bandejas de 
polietileno, contendo areia lavada e esterilizada em autoclave, tendo sido realizadas 
regas diárias, cuja contabilização de plantas emersas ocorreu aos sete dias após a 
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semeadura; índice de velocidade de emergência: realizado em conjunto com o teste 
de emergência, e calculado conforme equação proposta por Maguire (1962). 
 
O delineamento experimental foi o inteiramente ao acaso, com os tratamentos 
distribuídos em esquema fatorial 3 x 5, sendo os fatores compostos por três 
variedades e cinco períodos de armazenamento, com quatro repetições de 50 
sementes cada. Os dados foram submetidos à análise de variância, e quando 
significativo para as variáveis, aplicou-se regressão, com o auxílio do software 
estatístico SISVAR (FERREIRA, 2014). 
 

Resultados e Discussão 
 
Para todas as variáveis estudadas, os dados se ajustaram a modelo quadrático à 
medida que aumentou o tempo de armazenamento. Com relação à germinação, as 
sementes de todas as variedades preservaram valores de germinação acima de 85% 
até os 12 meses de armazenamento (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Germinação de sementes crioulas de milho armazenados em garrafas PET em 
banco de semente comunitário por diferentes períodos. Areia, Paraíba, 2019. 
 
A partir da derivação da equação foi possível observar que a germinação das 
sementes da variedade Pontinha se manteve acima do mínimo exigido pela 
legislação, com até 22 meses de armazenamento. Esse comportamento se mantém 
com sementes da variedade Gabão, aos 20 meses de armazenamento. Tais 
resultados demonstram a eficácia das condições do banco de sementes na 
manutenção da germinação das mesmas. A partir da colheita, as sementes sofrem 
uma série de alterações químicas, físicas, bioquímicas e biológicas, sendo que a 
velocidade em que estes processos ocorrem é diretamente dependente do tipo de 
embalagem escolhida para o armazenamento (SANTOS, 2015). As embalagens de 
PET são eficazes no armazenamento de sementes crioulas de milho porque devido a 
impermeabilidade, garantem a manutenção do baixo teor de água, além da proteção 
contra o ataque de insetos (MARTIN et al., 2018). 
 
Avaliando-se a emergência, a variedade Pontinha mantém os melhores resultados, 
com emergência média de 87% aos 17 meses de armazenamento (Figura 2A). Esses 
resultados podem estar mais associados às condições iniciais de qualidade da 
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semente e/ou genéticas, que especificamente das condições de armazenamento, 
tendo em vista que a emergência no período inicial de armazenamento foi de 84 e 
87%, para as sementes das variedades Jabão e Gabão, respectivamente. Os 
benefícios do armazenamento mitigam a deterioração das sementes, no entanto 
sementes armazenadas num mesmo banco podem ter potencial fisiológico diferente 
devido às características de produção de cada agricultor (SILVA et al., 2018; 
CRISOSTOMO et al., 2018). 
 

 
Figura 2. Emergência (A) e índice de velocidade de emergência (B) de plântulas de milho 
oriundas de sementes crioulas armazenados em garrafas PET em banco de semente 
comunitário por diferentes períodos. Areia, Paraíba, 2019. 
 

Com relação ao índice de velocidade de emergência, o vigor das sementes das 
variedades Jabão e Gabão, é mediano, com vigor máximo aos cinco e nove meses 
de armazenamento, respectivamente (Figura 2B). As sementes da variedade Pontinha 
mantém maior índice de velocidade de emergência de suas sementes até os 24 meses 
de armazenamento, quando então houve decréscimo no seu vigor. As sementes mais 
vigorosas, segundo Marcos Filho (2015) conseguem transferir maior percentual de 
massa seca de seus tecidos de reserva para o eixo embrionário na fase de 
germinação, originando plântulas com maior peso em função do maior acúmulo de 
massa. Como este resultado tem ligação direta com a emergência sendo influenciada 
pelas condições reais de clima, pode-se inferir que as sementes das variedades com 
vigor mediano podem ter pouca possibilidade de estabelecimento competitivo no 
campo ao final do primeiro ano de armazenamento. 
 

Conclusões 
 
O comportamento das sementes crioulas de milho é diferenciado quanto à 
manutenção da qualidade fisiológica durante o armazenamento, cujas sementes da 
variedade Pontinha podem ser armazenadas pelo período de 24 meses; 
Para as sementes das variedades Jabão e Gabão recomenda-se a renovação do 
estoque a cada 12 meses. 
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